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Cerrado em chamas 

foi tema do trabalho 

de Vladimir Luz no 

Parque Floresta 

dos Pinheiros, no 

Paranoá

Q
uem conhece o câmpus da Universidade 

de Brasília em Planaltina (FUP) sabe que 

os prédios são rodeados por vegetação, 

cuja fauna e flora são carinhosamente 

preservadas por estudantes e pela comunidade 

acadêmica. Dessa vez, o Cerrado foi para den-

tro de um dos edifícios: o Ana Maria Primavesi, 

o mais antigo da FUP, que abriga a exposição do 

Prêmio Onça Pintada de Fotografia.

O projeto, realizado com o apoio do Fundo de 

Apoio à Cultura do Distrito Federal (FAC-DF), se-

lecionou 20 obras quadrípticas, isto é, composições 

de quatro painéis que narram histórias fragmenta-

das, para valorizar a biodiversidade e despertar o 

olhar sobre os quase 100 parques ecológicos do DF.

A escolha de Planaltina como palco não foi 

por acaso. Para o organizador do evento, pro-

fessor e produtor cultural Leonio Matos, levar 

a exposição para a cidade é um ato de fortaleci-

mento da cena local e de educação ambiental.

“Ainda que tenhamos tantos parques, nem to-

dos estão estruturados para receber a comunida-

de. Então, a ideia é despertar nos cidadãos não 

apenas o senso de que podem ocupar aquele es-

paço — com limites e respeito, claro —, a fim de 

viver a riqueza de estar em natureza, mas tam-

bém de que devem cobrar e contribuir para sua 

preservação”, explica o idealizador do projeto.

Para Leonio, ocupar o hall da FUP, cerca-

do por cursos como Gestão Ambiental e Edu-

cação do Campo, é dialogar com quem vive o 

território e precisa cobrar por espaços de arte. 

“A fotografia sempre foi um aliado potente pa-

ra denunciar e conscientizar. Se o ser humano 

é capaz de destruir, ele também tem potencial 

de manter e transformar”, pontua o professor. 

Dos 55 inscritos no Prêmio, 20 foram sele-

cionados, entre fotógrafos amadores e profis-

sionais. São eles: Adeilton Oliveira, Bety Morais, 

Caio Marins, Davenir Filho, Denize Passos, Edia-

ne Bays, Edu Borges, Elaine Piva, Gabriel Migão, 

Guilherme Bays, João Pedro Oliveira dos Santos, 

Kayo Magalhães, Márcio Borsoi, Marco Ribeiro, 

Qyã, Rafael Lavenère, Rogério de Castro, Val Cos-

z e ZÉLÚ

isolar a modelo, mas colocá-la em relação com 

o ambiente, usando folhas e galhos no primeiro 

plano”, detalha Denize.

O propósito do ensaio, segundo a fotógrafa, 

foi criar uma sensação quase onírica, uma be-

leza que surge do estranhamento, “algo entre o 

delicado e o abismal”, pontua. 

Expectativa

Para quem visita, o impacto é imediato. É o 

caso da publicitária Christine Souza, 28 anos, 

que se sentiu provocada a explorar mais a pró-

pria cidade. “A gente vê a parte linda, os pássa-

ros alimentando os filhotes, mas também o da-

no que o ser humano causa. Bate um choque de 

realidade”, diz.

Para ela, ver essas narrativas contadas em Pla-

naltina, onde mora, traz o sentimento de perten-

cimento. “A arte vive de contar histórias e escre-

ver memórias. Olhar para os nossos parques, in-

clusive os daqui, e aprender a cuidar deles por 

meio da fotografia é emocionante”, relata. 

A expectativa de Kayo é de que o público 

se sinta incentivado a cuidar do bioma. “Se 

temos a comunicação como ferramenta para 

conscientizar as pessoas, devemos usá-la”, co-

menta. Para Vladimir, a mostra dá visibilidade 

a um tema urgente. “Espero que os visitantes 

se sintam provocados a olhar o cerrado com 

mais respeito e responsabilidade”, afirma. Na 

mesma linha, Denize espera que a exposição 

a como um convite à reflexão. “Se algum vi-

em, para

Ele explicava com alegria a importância dos 

cupins, dos pássaros e dos morcegos”, recorda 

Kayo. Para o fotógrafo, o clima leve transfor-

mou a pauta em passeio. “As fotos foram es-

pontâneas. O Eugênio ia falando, e eu, foto-

grafando. Isso mostra que a relação dele com 

a natureza é uma conexão imediata”.

O encantamento com o Sítio das Neves foi 

materializado no trabalho do fotógrafo por meio 

de técnicas que levaram em conta, principal-

mente, o controle correto da iluminação. “O dia 

era ensolarado, porém, com tantas árvores, al-

guns trechos ficavam escuros. Então, eu preci-

ei ficar atento para não perder nenhuma foto 

”, explica

adaptação constante. Busquei alternar entre pla-

nos abertos, para mostrar a dimensão do incên-

dio, e enquadramentos mais próximos, focando 

em detalhes e texturas”, destaca.

O registro do fotógrafo, que desenvolve tra-

balhos voltados a questões sociais, culturais e 

ambientais, foi feito em um cenário intenso, 

com fumaça densa, cheiro forte de queimado e 

som constante do fogo e das ações de combate. 

“Meu objetivo era capturar não só o fogo, mas 

o impacto dele no território e o esforço huma-

no envolvido no combate às chamas”, relembra. 

Vínculo com a terra

P a a fotógrafa  Denize Passos, participar 

unidade de repre-

Biodiversidade 

em foco
EXPOSIÇÃO DO PRÊMIO DE 

FOTOGRAFIA ONÇA PINTADA

Até 30 de abril, é possível votar e escolher, 

pelas redes sociais, os três primeiros 

colocados no concurso. A premiação é de 

R$ 3.500 para o primeiro lugar, R$ 2.500 

para o segundo e R$ 1.500 para o terceiro. 

Todos os artistas selecionados recebem 

R$ 500 pela participação. O anúncio dos 

vencedores e o lançamento do catálogo 

digital da exposição serão feitos em 14 de 

maio, data de encerramento da mostra. As 

visitações podem ser feitas das 9h às 17h, 

no hall do Edifício Ana Maria Primavesi, 

no câmpus da FUP. A entrada é gratuita.

Fotógrafos capturam a alma dos parques ecológicos do DF, 

despertam para a necessidade de preservação e levam a 

exuberância do Cerrado ao câmpus da UnB em Planaltina

Denize Passos 

construiu um 

ensaio baseado na 

ideia de colheita 

— de plantas e de 

aprendizados
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O fotógrafo 

Kayo Magalhães 

fotografou o 

sociólogo e 

ambientalista 

Eugênio 

Giovenardi 

no Sítio das 

Neves, primeiro 

patrimônio natural 

perpétuo do DF
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W3
A AVENIDA DE BRASÍLIA

��
����� ��

���
��	Es InEspecial Interativo

��
����� ��

���
��	

��
����� ��

���
��	

Explore a W3, uma das avenidas mais

emblemáticas de Brasília, em um

especial interativo com curiosidades,

fatos históricos, vídeos e relatos de

quem vive esse comércio a céu aberto.

Aponte a
câmera

e explore

Bombardeios das forças de Israel 
vitimaram uma criança de 11 anos e a 
mãe dela, ambas com nacionalidade 

do Brasil, confirmou o Itamaraty. Outro 
menino da família, também brasileiro, 

está hospitalizado. O pai da família 
morreu na tragédia, ocorrida na região 

sul do país árabe. PÁGINA 4

Secretario de Economia, Valdivino Oliveira detalhou também planos de venda da dívida ativa

Um homem é procurado por atingir uma 
jovem de 20 anos com o carro, de marcha a 
ré, no Riacho Fundo. O motorista fugiu sem 

prestar socorro à vítima, que teve lesões graves. 
Há suspeita de tentativa de feminicídio. 

A polícia paraguaia procura o brasileiro 
Vítor Aguiar, 27 anos, suspeito de 

feminicídio da estudante de medicina 
Júlia Vitória Cardoso, 23. O corpo dela foi 

encontrado no apartamento onde morava.

O novo programa de negociação de 
dívidas a ser apresentado pelo governo 

ainda nesta semana deverá oferecer 
descontos de até 90% nos débitos dos 

participantes, segundo o ministro da Fazenda, 
Dario Durigan. O foco principal será as 

pendências com cartão de crédito, cheque 
especial e empréstimos sem garantia. 

“O programa terá prazo limitado, cerca 
de 30 dias”, disse o ministro.

Mega-Sena acumulada leva 
brasilienses às lotéricas: sorteio 

da bolada será esta noite. Apostas 
podem ser feitas também pela 

internet. PÁGINA 17

Mostra fotográfica Prêmio 
Onça Pintada de Fotografia 
revela os olhares sobre 
a vida guardada nos 
parques ecológicos do DF.

Associação de Magistrados 
Brasileiros (AMB) quer mais 30 dias 
antes da aplicação das regras sobre 
verbas extras nos salários. PÁGINA 2

Governistas contam 44 votos, mas 
acreditam que terão 50 senadores 

favoráveis, amanhã, à indicação de 
Jorge Messias ao STF. PÁGINA 4

Menos de 48 horas após Donald Trump escapar de um ataque a tiros, durante o jantar para correspondentes da Casa Branca, o rei Charles III e a 
rainha Camilla foram recebidos pelo presidente e pela primeira-dama Melania com tapete vermelho, em Washington. No mesmo dia, Cole Allen, o 
homem de 31 anos que levou caos ao evento do sábado, compareceu à Justiça e foi acusado de tentativa de magnicídio e de outros dois crimes. Se 

condenado, pode pegar prisão perpétua. Ex-agentes do Serviço Secreto falaram ao Correio e negaram falhas de segurança. PÁGINA 14

PÁGINA 17
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PÁGINA 20

PÁGINAS 2 E 3 

Ataque mata 
brasileiros 
no Líbano

Polícia caça 
atropelador 

Estudante vítima 
de feminicídio

Vape faz consumo de 
tabaco crescer no país

Desconto do 
Desenrola será 

de até 90%

A natureza nos parques
Sonhos de R$ 115 milhões

Prazo a penduricalho Ofensiva por Messias

Judiciário Congresso

CB.Poder

“Buscar superavit, 
reforçar caixa do 

GDF e ajudar BRB”
Concursos serão mantidos, diz governadora

Banco de Brasília amplia parceria com Fla

PÁGINAS 15 E 16. EIXO CAPITAL, 18, E CAPITAL S/A, 19

À frente da Secretaria de Economia do DF há 
menos de um mês, Valdivino Oliveira enfrenta 
um dos seus maiores desafios. Com as contas 
do Executivo local no vermelho, o secretário te-
rá que administrar um amplo programa de cor-
te de gastos para reverter o deficit. E a solidez 
do GDF é fundamental para a sobrevivência do 
Banco de Brasília, em crise após as negociações 

fraudulentas com o Master. “Temos que fazer 
uma virada de jogo para que o GDF tenha supe-
ravit, dessa forma, tendo um caixa mais avanta-
jado, há como ter uma salvaguarda para o BRB. 
Desse modo, chegaremos ao final do período 
estipulado pelo Banco Central (fim de maio) 
para proclamar o BRB como um banco recu-
perado”, disse o veterano gestor ao CB.Poder.

 Pré-candidato à Presidência, 
Flávio Bolsonaro e o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas, 
encontraram-se na Agrishow, em 
Ribeirão Preto: demonstrações de 
amizade para afastar rumores de 
desalinhamento na campanha.

As apostas de Lula, Flávio e Zema a 
caminho da disputa pelo Planalto

Aliança sob o 
olhar do agro

Luiz Carlos Azedo

André Pera/Estadão conteúdo

Brendan Smialowski/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Visita real à sombra do atentado


